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Este livro é dedicado a todos que compreendem o processo de captação de atletas como o coração de um clube de futebol.


			





Prefácio I


			Com imensa satisfação fui convidado pelos autores para prefaciar esta importante obra, que aborda um dos temas com elevada relevância no contexto do futebol. A prospecção do talento no futebol brasileiro apresenta com muita propriedade um diagnóstico de como os principais clubes do Brasil estão gerindo esse departamento fundamental na busca constante pela detecção e seleção de atletas para as suas categorias de formação. O sonho de jogar futebol está presente no cotidiano do brasileiro, sendo que a oferta é alta e a demanda limitada por parte dos clubes. Por isso, contar com um departamento dessa natureza requer profissionais competentes e com larga experiência na área, além de critérios que sejam cada vez mais fidedignos. Os autores do livro são profissionais com vasta trajetória acadêmica e atuação com muitos anos no mercado do futebol. Augusto Moura, Murilo Guimarães e Próspero Paoli formam um trio com muita experiência, tendo uma visão sistêmica do processo da prospecção de talentos. conheço-os há bastante tempo, e tenho certeza de que esta obra vai contribuir para o desenvolvimento dessa imprescindível área do futebol brasileiro. Boa leitura, desfrute do conhecimento proporcionado pelos autores.


			Ney Franco 


			técnico do Goiás Esporte Clube


			





Prefácio II


			A Prospecção do Talento no Futebol Brasileiro (...)


			O futebol brasileiro, carregado de uma história de glórias e de grandes jogadores, cujas trajetórias marcaram o cenário mundial com encantamento e sucesso, vem passando por um momento recente de reflexão, estudos, qualificação profissional e busca de soluções gerenciais que estejam alinhadas não só com o alcance do melhor resultado, mas também que permitam entender e acompanhar a transformação social, financeira e tecnológica que vivemos nos dias de hoje, no qual o futebol está amplamente inserido. O eixo central que dá sentido a tudo isso vem do principal personagem desse enredo: o atleta de futebol. Muito honrado em escrever este prefácio, estes grandes autores, amigos e referências – Próspero, Augusto e Murilo – por meio desta obra, trazem-nos um diagnóstico fundamental para o desenvolvimento do atleta de futebol, que é simplesmente o início de tudo, o momento da identificação, da detecção e da captação do talento, para que se possa cada vez mais oportunizar atletas em potencial a se tornarem grandes jogadores, escrevendo sua história de glórias, e fechando o ciclo com sucesso. A Prospecção do Talento no Futebol Brasileiro nos faz entender o funcionamento desse conjunto de variáveis e suas formas de operação, trazendo uma ampla visão de como isso ocorre em nosso cenário e dando ao leitor um leque variado de ideias e reflexões, de modo que se possa aproveitar cada vez mais os talentos que estão à nossa volta. A obra é um presente para quem puder aproveitar sua leitura, e também um conjunto de referências importantes, uma vez que toda a experiência profissional e conhecimento adquirido ao longo da carreira dos autores estará à disposição do leitor, com muita qualidade e riqueza de conteúdo. 


			Mario André Mazzuco 


			Diretor de Futebol do Clube de Regatas Vasco da Gama


			





Prefácio III


			Talento brasileiro


			Somos um celeiro de jogadores de futebol. Somos um país continente que além de tamanho, proporciona a capacidade de praticarmos muitas modalidades esportivas. 


			No futebol, antigamente, de forma empírica, surgiram vários e vários nomes. De duas décadas para cá, essa situação modificou um pouco. As cidades foram invadidas e os espaços usados por meninos foram ocupados. A criminalidade aumentou, os interesses das crianças mudaram, a tecnologia ocupou um espaço que era da bola, da brincadeira, da ludicidade e do imaginário infantil.


			Com essas mudanças, nós do futebol, estamos em busca de adaptações ao que antigamente era empírico. Hoje temos que tentar copiar o que a rua, a praia, o terreno baldio nos oferecia.


			Dá-se o surgimento de novas formas de treinar, ocupar as horas de meninos e meninas. Nossos estímulos eram naturais. Atualmente, temos que buscar o máximo da criatividade para que possamos mantê-los acesos no intuito de estar em contato com a bola.


			Livros como este vêm como apoio às ideias, aos ajustes, à busca, às intenções de fazermos o menino que gosta de bola seguir mantendo esse prazer.


			Parabéns aos autores pela entrega de tempo e o interesse em buscar a melhora na preparação dos nossos meninos. Quem tiver a oportunidade de ter em mãos o livro, terá a chance de buscar e clarear as ideias a respeito desse tema tão relevante.


			Sigo valorizando o talento que sempre surge por aqui.


			Alexsandro de Souza, mais conhecido como Alex 


			ídolo do futebol brasileiro e turco


			





Prefácio IV


			Em 2010 tive o prazer de conhecer o Prof. Próspero Paoli, apresentado por um amigo comum, no evento Footecon. Na época iniciava meu trabalho como Diretor de Futebol de Base do CR Flamengo e necessitava buscar conhecimento na área da gestão do futebol. Apesar de, na oportunidade, ter mais de 20 anos de experiência na área de gestão e quase 10 anos na área de gestão esportiva, além de ter sido atleta de futebol de salão nos anos 70, pouco sabia de gestão de futebol e buscava as melhores referências no mercado. O Prof. Próspero era uma delas, sem qualquer dúvida.


			Minha admiração pelo trabalho do Prof. Próspero nascia naquele momento. Essa admiração nasceu e cresceu, não somente como profissional, mas também como ser humano e amigo, que nos tornamos.


			Se hoje temos poucas doutrinas de qualidade publicadas no país sobre gestão esportiva e gestão do futebol, há dez anos ainda era mais incipiente qualquer literatura nesse sentido. Tínhamos que buscar conhecimento em poucos cursos de curta duração que existiam à época e em cursos de pós-graduação esportiva, que aos poucos chegavam ao mercado, incentivados, principalmente, pela notícia da chegada de uma Copa do Mundo de Futebol e Olimpíadas ao Brasil. Naquele momento, havia urgência na qualificação na gestão esportiva.


			Portanto, considero-me uma pessoa de sorte, pois acho que entrei no mercado de gestão do futebol em época propícia e pude conhecer profissionais como o Prof. Próspero Paoli, responsável pela organização de uma das melhores pós-graduações de futebol na Universidade Federal de Viçosa. Por meio dele, conheci outros excelentes profissionais do futebol, jovens com talento e muita vontade de entrar no mercado e que se preparavam com afinco para se tornarem não somente grandes gestores, mas grandes treinadores, grandes analistas, supervisores, captadores etc. Dois desses grandes profissionais estão agora contribuindo com este livro com a maestria que sempre mostraram no mercado do futebol, Prof. Augusto Moura e Prof. Murilo Guimarães.


			Quanta honra ser convidado, após poucos anos, por esses três grandes profissionais, para escrever o prefácio desta obra de enorme relevância para os clubes do futebol brasileiro, gestores, profissionais da captação, estudantes que pretendem ainda ingressar nesse universo e para todos os amantes do esporte. 


			A prospecção do talento no futebol brasileiro demonstra uma preocupação no estágio inicial de todo menino que sonha em ser jogador de futebol no Brasil e mais, como os clubes tratam esse tema de enorme responsabilidade social. Preocupação com a detecção e seleção de jovens jogadores para as categorias de base nos clubes do Brasil, e o quanto profissionais que trabalham nesse segmento necessitam ser especializados no assunto, são alguns dos temas que vocês poderão encontrar neste livro.


			Considero-me um viciado em planejamento e métodos e, nesse caso específico, não pode ser diferente. A prospecção de talentos no futebol brasileiro não pode ser obra do acaso; os clubes não podem ser reféns desse acaso. Importante o planejamento e a metodologia.


			Os autores abordam o tema com muita clarividência, responsabilidade e conhecimento.


			Espero que os responsáveis pela captação dos clubes de futebol possam ler esta obra e passem a entender, definitivamente, a importância do planejamento e capacitação dos profissionais desse segmento.


			Fiquei muito feliz em saber que este livro deixou de ser um projeto para se tornar realidade. Feliz em saber que meus professores agora se tornaram escritores, deixando essa enorme contribuição para o futebol no Brasil.


			É um legado para quem quiser estudar e entender a importância da seleção e detecção de talentos, com a qualidade necessária.


			Espero que os autores se motivem a contribuir ainda mais com seus conhecimentos, publicando ainda mais livros (tão importantes no Brasil) com outros temas, tão ou mais relevantes para o futebol brasileiro, quanto esse.


			O mundo é movido por perguntas e não por respostas.


			Carlos Brazil 


			diretor de Futebol de Base do CR Vasco da Gama


			





APRESENTAÇÃO


			Desenvolver jovens a fim de ajudá-los a alcançar êxito em sua carreira de jogador de futebol profissional é tarefa diária dos profissionais que trabalham com categorias de base. A grandeza desse desafio vai ao encontro da também intensa e constante empreitada de prospectar atletas em potencial.


			Transversalmente, além de investir em recursos materiais, humanos e tecnológicos para potencializar o processo de formação desses novos futebolistas, os clubes passaram a enxergar a necessidade urgente em disponibilizar melhores condições àqueles responsáveis pela identificação e seleção de garotos talentosos.


			Distinguir os praticantes menos talentosos é tarefa considerada simples; entretanto, qualificar e detalhar os motivos da escolha de um indivíduo e o não aproveitamento de outro, sendo que ambos possuem capacidades atraentes à primeira vista, é o grande desafio daquele que avalia, por isso a necessidade de profissionais habilitados para tal.


			A captação qualificada é então a etapa inicial, o pontapé de saída para se obterem retornos técnico e financeiro no futuro. Antecipar os rivais nesse processo de identificação do talento se faz necessário, e essa busca é cada vez mais precoce, necessitando de astúcia, organização e elaboração de mecanismos viáveis para promover essa prática.


			Incontáveis garotos sonham em se tornar jogadores profissionais, e o Brasil pode ser considerado uma referência mundial em formar e revelar talentos no futebol. Mas possivelmente essa formação tem se dado mais graças à nossa dimensão territorial (país continental e composto por 27 estados – alguns deles maiores e mais povoados que nações tradicionais no âmbito do futebol), e consequentemente ao alto número de praticantes desse adorado esporte, do que propriamente pelo planejamento.


			Veremos ao longo deste livro que ainda há muito que evoluir no âmbito da detecção e seleção de talentos, sendo a demanda do departamento de captação de atletas de um clube de futebol imensa e deve ser alicerçada por indivíduos capacitados, que trabalham de acordo com uma metodologia preestabelecida, para que a chegada dos novos jogadores ao clube não fique refém do acaso.


			Onde surge o talento? Quais são as vias de acesso que os clubes utilizam? Como investir e estruturar um departamento específico para captação de talentos? Quais critérios devem prevalecer na seleção dos jovens? Essas e outras questões serão investigadas e aprofundadas ao longo deste livro.


			Não é pretensão que esta obra se torne um manual de detecção e seleção de talentos no Brasil, contudo atentamos para o fato de que o processo precisa ser explorado de forma mais ativa, sagaz e eficaz, de modo a aproveitar e auxiliar no desenvolvimento de um número ainda maior de jovens habilidosos que este país tem aptidão em despontar.


			O mercado de compra e venda de atletas, mundialmente, é aquecido a cada ano. Jogadores podem ter queda de rendimento e com o tempo se aposentam, e constantemente os elencos precisam ser reformulados; assim, os clubes que se prepararem de acordo com a demanda, colherão frutos de seu planejamento.


			Os autores
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INTRODUÇÃO


			Inegavelmente o futebol manifesta-se como fenômeno sociocultural no Brasil, tendo em vista a imensa relevância no quotidiano da sociedade. É possível notar altíssima demanda de praticantes com diferentes objetivos (recreativo, social, educacional e alto rendimento). Igualmente apaixonados são os que por algum motivo não praticam, mas são espectadores, torcedores e admiradores desse esporte. Além disso, é inquestionável que, dentre os esportes coletivos, o futebol é o preferido das crianças brasileiras, principalmente do gênero masculino, e cada vez mais vem tornando-se também uma prática venerada entre as meninas.


			Mensurar o número de crianças brasileiras que possuem a aspiração de se tornarem jogadores de futebol é uma tarefa extremamente difícil. Segundo estudo de Da Silva (2010) com jovens brasileiros, esse sonho é alimentado pelo fato de eles desejarem ter uma vida financeira melhor, além de estarem trabalhando em uma profissão que gostam.


			No caso do Brasil, em especial, que se tornou uma referência mundial em formação de novos jogadores, milhões de crianças e adolescentes projetam na carreira de jogador de futebol a realização de um desejo, a possibilidade de ascensão social, notoriedade, diminuição das dificuldades familiares e a esperança de uma vida com mais qualidade.


			Ressaltando a importância dos atletas brasileiros no cenário mundial, o prêmio de Melhor Jogador do Mundo do Ano, oferecido pela entidade máxima do futebol, Fifa1, desde 1991, já elegeu cinco brasileiros: Romário, Ronaldo “Fenômeno”, Rivaldo, Ronaldinho Gaúcho e Kaká. Nenhum outro país teve tantos atletas diferentes designados, o que nos remete a acreditar que nossa fonte é inesgotável.


			Além disso, o Melhor Jogador do Século XX, também eleito pela Fifa, é brasileiro. Pelé venceu a eleição com base em votos de um colegiado de eleitores composto por membros da entidade.


			O Brasil, merecidamente, carrega a fama ao redor do mundo de ser o “País do Futebol”. Tal reconhecimento ocorre, primordialmente, pelos excelentes resultados obtidos pelas seleções brasileiras de futebol nas Copas do Mundo de 1958, 1962, 1970, 1994 e 2002. Além do sucesso representado por essas conquistas, a forma de os brasileiros praticarem a modalidade futebol é admirada mundialmente pela habilidade de seus jogadores e pela beleza plástica com que suas equipes praticam o esporte (Winner, 2000).


			Toledo (2000) analisa que o futebol brasileiro é reconhecido no domínio público, inclusive por outros povos, como uma manifestação cultural que revela nosso jeito, malícia, alegria ou ginga, protagonizando contornos de um processo de identificação construído e engendrado pelos diferentes agentes sociais em interação.


			Todavia, apesar de o Brasil ser um “celeiro de craques”, o sonho trivial de se tornar um jogador de futebol e consequentemente obter uma vida financeira saudável não é a realidade com a qual a maioria desses jovens vai se deparar. Segundo informações da Confederação Brasileira de Futebol (CBF), a realidade é cruel: dos 30.784 jogadores registrados no país, atualmente, 82% recebem até dois salários mínimos – no grupo, estão inclusos os atletas que jogam até de graça2. 


			Assim como os ignóbeis ordenados, outra realidade enfrentada é de atraso no pagamento deles. E isso não é exclusividade apenas do Brasil. Segundo a Federação Internacional de Jogadores Profissionais (Fifpro), 30% dos atletas do mundo inteiro convivem com atrasos e o não pagamento de obrigações contratuais. Além disso, 41% dos jogadores do Leste Europeu não recebem os salários em dia – em Montenegro, por exemplo, incríveis 95% dos profissionais estão com problemas de pagamento, e na Grécia, que passa por grave crise econômica, 67,5% vivem o mesmo drama –, e 32% esperam por mais de seis meses para receber os atrasados.


			Os números nos mostram, então, que, além de ser difícil atingir o nível de atleta de futebol profissional, é também incerta a garantia de estabilidade financeira para os praticantes desse esporte.


			Tratando-se de um universo altamente competitivo, o primeiro passo a ser dado no intuito de alcançar esse objetivo pessoal é ser aprovado para ingressar nas categorias de base de um clube de futebol, de preferência um que possua relevantes condições de preparar o atleta e potencializá-lo ao seu máximo rendimento.


			Corroborando com essa ideia, Hebbelinck (1989) afirma que a busca, a identificação e a seleção de talentos, assim como seu posterior desenvolvimento, são vistas como complementares e inseparáveis, e deveriam ser consideradas no planejamento de estratégias para a promoção do alto nível de desempenho esportivo.


			São raríssimos os casos de atletas profissionais que ingressaram em uma equipe profissional sem ter iniciado ainda na juventude uma prática constante de treinamento sistematizado e ter passado pelas categorias de base.


			No futebol brasileiro, o projeto de jogador é o garoto que passa de um “jovem promissor” a revelação da semana, sem qualquer estágio intermediário, bastando um gol, ou uma jogada de efeito, para já ser classificado como a salvação do clube, a “joia”. 


			Desse modo, além do sonho individual da maioria dos jovens brasileiros, o processo de formação de atletas tornou-se nos últimos tempos um mecanismo altamente lucrativo e uma das principais receitas dos clubes de futebol.


			Segundo Paoli (2007), desde o início do futebol no Brasil, diversas formas de detectar atletas já foram utilizadas e colocadas em prática. No início, esse processo voltava-se basicamente aos campos de várzea, o que praticamente deixou de acontecer nos tempos atuais. O autor justifica esse motivo ao fato de na época esse ser o único expediente utilizado pelos interessados na prática do futebol, ao contrário do que é visto hoje em dia, com o surgimento de outros modelos, em decorrência da evolução do futebol e da concorrência do mercado.


			A detecção de atletas consiste em todas as medidas e meios utilizados com o objetivo de encontrar/detectar um número suficientemente grande de pessoas – em regra crianças e adolescentes – as quais estejam dispostas e prontas para a admissão em um programa de formação esportiva geral básica (Böhme, 2000).


			O processo de detecção de talentos no futebol tem se iniciado em idades cada vez mais precoces, com a finalidade de encontrar atletas com potencial para o alto nível de desempenho. E ao serem encaminhados para as categorias de base dos clubes, o objetivo é contribuir para torná-los atletas competitivos, capazes de obter bons resultados, e que possam oferecer retornos técnico e financeiro ao clube.


			De acordo com Holanda et al. (2012), os clubes brasileiros investem na profissionalização das categorias de base com o objetivo de preparar os atletas que, depois de formados, podem trazer retorno econômico em função de terem sido negociados com outros clubes, gerando receita para novos investimentos.


			Assim, a descoberta de novos talentos está cercada de um interesse particular para os clubes, pois, desde o fim do “passe”, o que no Brasil ocorreu a partir da vigência da Lei Pelé3 (Lei nº 9.615/98), o mercado de compra e venda de jogadores movimenta anualmente uma quantidade cada vez maior de recursos financeiros (Williams, 2000).


			Ao encontro dessa afirmação, citamos os números exibidos pela análise econômico-financeira dos clubes de futebol brasileiros publicado em 20184, que nos traz dados que colocam as vendas de jogadores como a segunda principal fonte de receita dessas entidades, atrás apenas das receitas oriundas de contratos televisivos. Além disso, mostra uma evolução considerável de 55% no ano de 2017 em relação ao ano anterior.


			

				

					[image: ]

				


			


			Gráfico 1 – Receitas dos clubes de futebol brasileiros em 2018 – Comportamento das Receitas por Origem


			Fonte: https://www.itau.com.br/_arquivosestaticos/itauBBA/Analise_Clubes_Brasileiros_Futebol_Itau_BBA.pdf


			Existem vários questionamentos, inúmeras dúvidas, e mesmo com o uso do conhecimento científico e compreendendo a importância do tema, a verdade é que ainda não há um consenso no que se refere a melhor forma de diagnosticar e antever as possibilidades de um jovem praticante de futebol atingir o alto escalão. A perseguição pelo atleta talentoso e o julgamento de seu posterior desenvolvimento ainda se encontram na dependência da avaliação subjetiva de quem observa. Ou seja, esse campo de pesquisa permanece em aberto.


			A seleção de talentos esportivos, no caso específico do futebol, é, em parte, pautada na experiência, e também na intuição, um processo que, muitas vezes, pode ser consideravelmente complexo e que tem sido realizado por meio dos chamados “olheiros” ou observadores técnicos – pessoas encarregadas de acompanhar jogos das mais variadas idades, em diversas localidades, para identificar jogadores com potencial para se tornarem profissionais (Monteiro, 2011).


			Desse modo, surgiu a ideia de escrever esta obra, com a finalidade de entender o processo de captação de jovens talentos no futebol, de como os clubes estão preocupando-se e investindo nessa prática, em que condições de Recursos Humanos e Financeiros são disponibilizados para fomentar esse processo e como ele tem sido aperfeiçoado. 


			É importante, antes de seguir a leitura, esclarecer alguns termos importantes para entendimento deste material:


			

					Detecção: ato de descobrir. Processo de identificação de um indivíduo que se destaca dentro do seu meio;



					Selecionar: fazer escolha dentre vários. Método de determinar aquele que possui condições de ser admitido e inserido em um processo de treinamento especializado;



					Promover: dar impulso na formação e elevar o nível. Refere-se à preparação do indivíduo a graus elevados, em diferentes etapas do treinamento em longo prazo, estimulando seu desenvolvimento.



			


			Sobral (1993) acredita que os estudos genéticos da performance motora e, em particular, desportiva estão geralmente associados à ideia e às necessidades de seleção dos atletas. Como sucede em quase todas as aproximações disciplinares, também aqui a performance pode ser abordada com diferentes intenções, a saber: a) Diagnóstica, orientada para a identificação dos pré-requisitos e avaliação da extensão de suas qualidades; b) Prognóstica, tendo como finalidade a determinação dos tetos genéticos máximos de rendimento do atleta; c) Otimizadora, influenciada pelo meio ambiente, é conduzida para a elaboração dos procedimentos de treino que maximizem o potencial genético do indivíduo.


			A PESQUISA


			Como forma de auxiliar na confecção deste material, foi elaborado, a partir dos fatores identificados pela experiência prévia dos autores desta obra, complementados por indicadores presentes na literatura científica, um questionário composto por 27 perguntas, para coleta de dados.


			O questionário do referido estudo que deu a sustentação para a construção desta obra foi direcionado, entre setembro de 2016 e maio de 2017, via e-mail a membros de 75 clubes do futebol brasileiro que mantêm categorias de base visando à formação de atletas. Realizou-se uma análise dos resultados obtidos, que nos deram subsídios para a escrita deste livro, visando à identificação estrutural e econômica do mecanismo de captação de atletas.


			Com o intuito de identificar as condições de recursos humanos, financeiros e administrativos dos clubes brasileiros no que se refere ao processo de detecção e seleção de talentos, foram realizadas as seguintes perguntas aos clubes entrevistados:


			

					O clube possui um departamento específico de Captação de Atletas?



					O clube possui coordenador do Departamento de Captação?



					Aproximadamente, qual o custo mensal com despesas de viagens para captação de atletas? (incluindo transporte, hospedagem e alimentação).



					O clube destina verba mensal para contratação (gratificação/bonificação/luvas) de novos atletas para as categorias de base?



					No momento, quantos observadores técnicos o clube possui em seu quadro de funcionários?



					Eles exercem outra função no clube?



					Aproximadamente, qual a faixa salarial dos observadores técnicos do clube?



					Existe observador técnico contratado pelo clube que mora e atua em outra cidade/estado/país?



					Caso seu clube possua observadores técnicos externos (outras cidades/estados/países), com que frequência eles visitam o clube para atualização das carências, discussão dos planejamentos técnico e financeiro e acompanhamento dos atletas indicados?



					E por quanto tempo permanecem no clube para desenvolvimento das atividades citadas na questão anterior?E no que se refere ao entendimento de quais mecanismos os clubes utilizam para realizar o processo de captação de atletas, indicadores quantitativos e a abrangência geográfica dessas ações, foram realizadas as perguntas a seguir:




					Quais são as vias de acesso ao clube?



					O processo de avaliação e recrutamento de atletas realizado in loco pelo clube contempla quais localidades?



					Levando em consideração todas as vias de acesso, quantos atletas aproximadamente são avaliados pelo clube por ano?



					Desses atletas, quantos chegam aproximadamente ao clube para uma avaliação técnica final nas categorias de base do clube?



					Ainda em relação a esses atletas, quantos aproximadamente são aprovados para compor os elencos das categorias de base?



					Quais categorias o clube possui? Qual o número aproximado de atletas que compõem cada elenco?



					Levando em consideração a resposta acima, enumere em sequência crescente as categorias que mais recebem atletas para avaliação durante o ano:



					Ainda considerando a resposta da questão 16, enumere em sequência crescente as categorias que mais aprovam atletas durante o ano.



					Cite o número de atletas, oriundos de cada localidade, que compõem as categorias de base do clube:



					Levando em consideração o número de atletas que pertencem ao estado do clube, cite quantos são naturais da mesma cidade do clube:



					O clube disponibiliza alojamento para os atletas em período de avaliação?



					Levando em consideração a resposta acima, qual o número de vagas disponíveis para esses atletas?



					Caso o clube não possua vagas de alojamento para atletas em avaliação, acontece a indicação por intermédio do clube para hospedagem nas proximidades da sede? Ex.: parceria com algumas pousadas e/ou hotéis.



					O clube possui espaço (casa, alojamento e/ou hotel) para atender os atletas que já pertencem às suas categorias de base?



					Levando em consideração a resposta acima, qual o número de vagas disponíveis para esses atletas?



					O Clube possui uma política de distribuição de vagas do alojamento por categoria?



					Levando em consideração as categorias que o clube possui e a resposta acima, qual o número de vagas no alojamento são disponibilizadas por categoria? 



			


			Convém ressaltar que tivemos a taxa de retorno equivalente a 69% dos questionários encaminhados, ou seja, 52 clubes. Sendo 26 das Séries A e B e 26 clubes que não constavam nas divisões anteriormente citadas no ano de 2017 (período em que foi realizada a coleta de dados).


			Com o retorno, conseguimos obter dados de clubes de 14 estados brasileiros, como mostra o informativo a seguir, que se refere ao número de clubes por estado brasileiro em que estão localizados.
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			Gráfico 2 – Número de clubes participantes do estudo (por estado)


			Fonte: os autores


			Esperamos, com esta obra, alertar os grandes clubes brasileiros e todos aqueles que almejam realizar um trabalho de excelência, para a importância de qualificadas estratégias de captação de atletas. O investimento nesse setor, quando bem gerenciado, gera retorno mercadológico e esportivo à entidade, pois, como afirma Paoli (2007), o futebol transformou-se em um negócio lucrativo para os atores e instituições sociais envolvidos em seu contexto, o que passou a exigir uma gestão profissional de todas as partes. A emoção, a experiência, os interesses políticos e financeiros são fatores que estão envolvidos no futebol. Se os Clubes não se organizarem e implantarem uma gestão profissional, estarão fadados ao fracasso, pois essa é uma tendência do futebol atual. Tal preocupação acende uma luz de emergência no que tange aos mecanismos utilizados para melhores estratégias e tomadas de decisão no âmbito formativo e, principalmente, no futebol profissional. 
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